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O artigo 1.º da Constituição de 20101 afirma que Madagascar é um
estado secular. De acordo com o artigo 2.º, o conceito de
neutralidade estatal para com todas as religiões é apresentado com
base na separação entre Estado e religião. Nenhum responsável
governamental pode fazer parte da direção de uma entidade
religiosa. Os artigos 6.º e 10.º garantem a liberdade religiosa.

Os grupos religiosos devem registrar-se formalmente junto do
Ministério do Interior. Podem ser solicitadas isenções fiscais para

grupos religiosos em caso de donativos estrangeiros.2 De acordo
com a lei de Madagascar, para se ser uma entidade religiosa
legalmente registrada, os grupos devem ter pelo menos 100
membros e ter um conselho eleito com um máximo de nove
membros, todos eles de cidadania malgaxe. Há cerca de 373 grupos

religiosos oficialmente registrados.3



O ensino religioso não está incluído no currículo das escolas

públicas.4

Uma alteração na lei da nacionalidade de Madagascar em 2017
permitiu às mulheres transmitirem a sua nacionalidade aos filhos,

independentemente do seu estado civil.5 Desde então, foram

emitidos 1.360 certificados de nacionalidade.6 A questão das
crianças apátridas afetava de forma desproporcionada as famílias

muçulmanas.7

Embora seja um estado laico, a política e a religião continuam a

misturar-se.8 Durante as eleições gerais de 2019, muitos candidatos
usaram a religião para apelar aos eleitores. Isto foi notório com dois
candidatos presidenciais, Marc Ravalomanana e Davidson
Andriamparany. Ravalomanana, que interveio na cerimônia de
encerramento do 50.º aniversário da Igreja de Jesus Cristo em

Madagascar (FJKM),9 foi acusado de politizar a FJKM.10

Outro candidato presidencial, o Pastor André Mailhol, liga a religião à
sua campanha política. Política e religião são entendidas como uma
e a mesma coisa.

Em março de 2019, o Governo publicou um decreto que tornou o Eid
al-Fitr e o Eid al-Adha, anteriormente apenas para muçulmanos, em

feriados públicos com direito a remuneração.11 Até recentemente,
apenas os dias santos cristãos, como o Natal ou a Páscoa, eram
reconhecidos como feriados públicos. O objetivo desta decisão foi
assegurar um tratamento igual às duas principais religiões de

Madagascar.12

INCIDENTES E EVOLUÇÃO



Nos últimos dois anos, os bens da Igreja Católica têm continuado a
sofrer ataques. Em julho de 2018, uma igreja foi profanada depois de
alguém a ter invadido durante a noite, virando cruzes de cabeça
para baixo, esmagando a figura de Jesus e atirando alguns objetos

litúrgicos para o chão, entre outras coisas.13

Em fevereiro de 2019, um sacerdote foi morto quando regressava a
casa depois de ter levado a comunhão a um homem doente. Relatos
dizem que os seus agressores lhe tinham pedido dinheiro antes de

o espancar e de disparar sobre ele.14

Em setembro de 2019, o Papa Francisco visitou Madagascar durante
a sua viagem apostólica à África Austral. Nos seus sermões, o
pontífice abordou as violações dos direitos humanos na região, bem

como a pobreza e a corrupção.15 Duzentos muçulmanos
voluntariaram-se juntamente com milhares de católicos para

preparar a chegada do Papa.16

Durante uma entrevista à Ajuda à Igreja que Sofre em março de
2020, o novo cardeal de Madagascar, Arcebispo Désiré Tsarahazana
de Toamasina, observou que uma forma extremista do Islamismo

estava “a instalar-se em massa em Madagascar”.17 Tsarahazana
afirmou também que “no Norte dão dinheiro às mulheres para
usarem o véu completo, a burqa, nas ruas, a fim de publicitarem a

expansão do Islamismo no país”.18

Os cristãos estão preocupados com o novo plano de educação que
prevê reduzir o número de anos de educação básica nas escolas
denominacionais de doze para nove anos. Uma vez que as escolas
católicas disponibilizam instrução religiosa após o nono ano, muitas

delas teriam de fechar, especialmente nas zonas rurais.19

Alguns muçulmanos e cristãos evangélicos queixaram-se de que

lhes foi negado o emprego devido à sua filiação religiosa.20 A
Associação Muçulmana Malgaxe, que afirma representar a
comunidade muçulmana do país, declarou que para alguns
muçulmanos o fato de terem nomes de origem árabe dificultava a
obtenção de documentos de identidade. Além disso, as leis laborais
nem sempre são respeitadas, forçando alguns trabalhadores a



trabalharem em momentos em que normalmente estariam a

participar em serviços religiosos.21

Em 2020, devido à pandemia do coronavírus, as igrejas fecharam em

todo o país.22

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

O Arcebispo Désiré Tsarahazana, novo cardeal, advertiu que o
“Islamismo extremista” está sendo importado para o país,

particularmente no Norte do país.23 Tsarahazana falou de um plano
de construção de 2.600 mesquitas no país e apontou a pobreza
como a razão pela qual os locais estavam se convertendo ao Islã,

atraídos pelo dinheiro que iriam receber. 24O impacto desta situação
na liberdade religiosa ainda é desconhecido.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe �nanciamento

público.
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https://www.acn.org.br/quem-somos/

